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corpo corno mestre 
Antigamente as crian-

ças faziam fila na porta 
do colégio para mostrar 
se estavam com os unifor-
mes em perfeito estado. 
Hoje elas fazem fila para 
tirar os sapatos. Sinal dos 
tempos. O resultado, ga-
rantem os defensores da 
iniciativa, é mais entro-
samento e descontração 
na sala. Tanto que nem 
mesmo a professora recu-
sa a doce sensação de 
frescor nos pés —
livrando-se do aperto e in-
conveniência do sapato 
de salto. 

E não são apenas os 
alunos descendentes de 
orientais — já acostuma-
dos a tirar sapatos até na 
hora de refeição — que 
não se assustam com a 
novidade Até o mais 
típico dos brasileiros 
mostra que os japoneses 
têm razão. "Tirar o sapa-
to é bom, o pé esfria na 
hora do calor",' comentou 
o pequeno Denilson Si-
queira Carvalho, 7 anos. 

METODOLOGIA 

Assistir à aula descalço 
é, na realidade, apenas 
um dos detalhes da cha-
mada Metodologia de 
Abordagem Vivenciada 
para o nível de alfabetiza-
ção, adotada pela Funda-
ção Educacional, experi-
mentalmente, em 1981, 
primeiro no Núcleo Ban-
deirante e posteriormen-
te em outras satélites. 
Hoje. a Escola-Classe 17,  

no Setor Sul do Gama, 
dentre outras, segue à ris-
ca a metodologia inova-
dora e não dispensa o de-
talhe da falta de sapatos. 
Utiliza o método em todas 
as cinco turmas do ciclo 
básico de ensino — que in-
clui a P e 2D séries. 

As crianças são alfabe-
tizadas a partir do conhe-
cimento do próprio corpo, 
e depois, aprendem as pa-
lavras referentes às par-
tes estudadas. Essas pa-
lavras abrirão o horizonte 
para a formação de síla-
bas e outras palavras, 
além de frases, orações e 
composições. Para o co-
nhecimento do corpo, o pé 
descalço tem efeito im-
portante. "A criança sen-
te melhor seu corpo, tem 
mais firmeza e sensibili-
dade", defende a diretora 
da escola, Encarnação 
Pereira Nunes. 

Segundo ela, a expe-
riência çom a metodolo-
gia tem sido "muito bem 
bem-sucedida". A pri-
meira turma a 
experimentá-la era for-
mada quase que total-
mente por alunos repe-
tentes ( alguns com qua-
tro anos de repetência), 
vindos do método tradi-
cional do ensino. A adap-
tação das crianças foi 
tanta, de acordo com a di-
retora, que a grande 
maioria dos alunos foi 
aprovada com bom rendi-
mento. 

Explica ainda que as 
crianças só ficam descal- 

ças dentro da sala de au-
la. Todas as vezes em que 
saem, até para o corre-
dor, devem colocar o tê-
nis ou sapato. Os que têm 
gripe, ou algum tipo de 
problema respiratório, fi-
cam de meia ou, depen-
dendo do caso, permane-
ce calçado. "No início do 
ano, alguns pais estra-
nham ao saber que os fi-
lhos assistem à aula sem.  
sapatos. Mas fazemos 
uma reunião sempre, es-
clarecemos tudo e eles 
passam a entender", afir-
mou Encarnação. 

Segundo ela, o ideal se-
ria que toda escola tives-
se uma sala própria para 
psicomotricidade — cuja 
aplicação é característi-
ca da Metodologia de 
Abordagem Vivenciada. 

Sapatos: desnecessários 

Como a demanda de alu-
nos nas escolas não ofere-
ce tal possibilidade, as 
crianças fazem os 
exercícios na própria sala 
da aula. 

Mas não é apenas na 
hora de exercícios corpo-
rais que os pés ficam des-
calços. O hábito é manti-
do mesmo na hora dos 
exercícios escritos: en-
trou na sala, tirou o sapa-
to — e assim fica até a ho-
ra de sair. "Aumenta tan-
to a minha produção 
quanto a deles. As crian-
ças ficam mais à vonta-
de, e eu fico descalça 
também para haver 
maior entrosamento", 
ressaltou uma das profes-
soras que aplica o méto-
do, Gislene Maria de Mo-
rais, acrescentando que 
nem por isso tem mais, ou 
deixa de ter, problemas 
de indisciplina. Nessa 
questão, garante, pouco 
mudou. 

As crianças, sem enten-
derem perfeitamente o 
motivo de inovação são 
praticamente unânimes 
ao dizer que preferem as-
sistir às aulas sem o sapa-
to. Dividem, no entanto, 
as opiniões quanto ao por-
quê da preferência: "Não 
suja a sala, fica limpinha 
e os funcionários não pre-
cisam fazer muita coisa", 
disse CarloS Alessandro 
Alcântara, 8 anos. A cole-
ga Marlene Lopes, da 
mesma idade, é adepta do 
pé descalço porque "aju-
da a estudar mais". 


